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RESUMO  

 

Introdução: A violência é um fenômeno social complexo, multifacetado, podendo se manifestar de 

diferentes formas, a exemplo da violência física, psicológica, sexual, entre outros. No Brasil, a realidade da 

violência apresenta forte relação com o acesso às armas de fogo. Objetivo: Identificar o perfil das vítimas 

acometidas por arma de fogo nos últimos quarenta anos (1981 - 2020) no Brasil, com ênfase nos últimos 

dez anos antes e durante o primeiro ano da pandemia do novo coronavírus. Metodologia: Trata-se de um 

estudo ecológico de série temporal. Para investigação utilizou-se os dados do sistema de informação sobre 

mortalidades e os dados populacionais do instituto brasileiro de geografia e estatística. Resultados: O ano 

de 2017 apresentou o maior número de homicídios já registrado no país. Estas mortes colocaram o Brasil 

entre um dos países com elevado número de homicídios no mundo. A região nordeste lidera o ranking por 

regiões do país. A prevalência de mortes é maior no sexo masculino, em jovens adultos, pardos e negros 

com ensino fundamental completo ou menos. Conclusão: A interrupção da queda nos últimos três anos dos 

coeficientes e o aumento em 2020, primeiro ano da pandemia e de flexibilização do acesso às armas de 

fogo, reforçam a necessidade de políticas intersetoriais de controle de armas e de enfrentamento das 

desigualdades sociais e raciais. 
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1 INTRODUÇÃO  

A violência letal constitui um dos principais problemas de saúde pública e de segurança no 

Brasil, com níveis de homicídios persistentemente elevados em comparação a outros países. Em 

âmbito global, a Organização Mundial da Saúde reconhece a violência como importante causa de 

adoecimento, incapacidade e morte prematura, com forte impacto sobre sistemas de saúde e proteção 

social (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2002; DAHLBERG; KRUG, 2006).  

No Brasil, estimativas recentes apontam que o país figura entre aqueles com maior número 

absoluto de homicídios do mundo, contribuindo de forma expressiva para a carga global de mortes 

violentas (CERQUEIRA et al., 2021; UNODC, 2023; IGARAPÉ INSTITUTE, 2023). Boa parte desses 

eventos está associada ao uso de armas de fogo, que potencializam a letalidade dos conflitos 

interpessoais e das dinâmicas criminais (FORUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2021; 

2022). 

Nas últimas décadas, diferentes políticas de controle e de flexibilização do acesso às armas 

foram implementadas no país. O Estatuto do Desarmamento, aprovado em 2003, estabeleceu requisitos 

mais rigorosos para registro, posse e porte de armas de fogo, estando associado, em parte, à redução 

ou desaceleração do crescimento das taxas de homicídio em alguns períodos (BRASIL, 2003; 

CERQUEIRA; MOURA, 2014).  

A partir de 2019, contudo, sucessivas normas ampliaram o número de armas permitidas ao 

cidadão comum e flexibilizaram procedimentos de aquisição e renovação, contribuindo para o aumento 

expressivo dos registros de posse e da circulação de armas de maior calibre (FORUM BRASILEIRO 
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DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2021; 2022). Esse movimento regulatório ocorreu em um cenário de 

profundas desigualdades sociais, raciais e territoriais, em que a violência armada se concentra em 

contextos já marcados por vulnerabilidades (CERQUEIRA et al., 2021). 

A pandemia de COVID-19, declarada em 2020, somou-se a esse quadro. As medidas de 

distanciamento físico, as restrições de mobilidade, a crise econômica e o aumento das tensões sociais 

repercutiram sobre distintas formas de violência, inclusive a letal. Ao mesmo tempo, permaneceram 

em vigor os atos normativos que flexibilizaram o acesso às armas de fogo nos anos imediatamente 

anteriores, bem como a expansão do número de armas registradas e em circulação (FORUM 

BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2022).  

A confluência desses processos suscita a hipótese de que o primeiro ano da pandemia possa ter 

interrompido tendências recentes de queda e contribuído para manter elevados os níveis de homicídios 

por arma de fogo. Apesar da relevância do tema, ainda são relativamente escassos estudos que integrem 

uma série temporal longa da mortalidade por arma de fogo no país com uma análise detalhada do perfil 

sociodemográfico das vítimas no período recente, contemplando diferenças regionais e o marco da 

pandemia. Boa parte das análises concentra-se em estados ou capitais específicas, ou em recortes curtos 

de tempo, o que limita a compreensão de como transformações demográficas, políticas e econômicas 

se articulam à violência letal ao longo das décadas (VERMELHO; LEAL; KALE, 2006; CHEN et al., 

2022; CERQUEIRA et al., 2021). 

Compreender quem são as principais vítimas, como se comportam os coeficientes de 

mortalidade por arma de fogo nas diferentes regiões e de que modo o primeiro ano da pandemia se 

insere nessa trajetória histórica é fundamental para qualificar políticas públicas de segurança, saúde, 

assistência social e justiça criminal. Essas informações podem subsidiar estratégias de prevenção 

focadas em grupos mais vulneráveis, orientar o planejamento de ações intersetoriais e contribuir para 

o debate sobre modelos de controle de armas no país (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 

2002; CERQUEIRA et al., 2021; FORUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2024). 

Assim, o objetivo deste estudo é identificar o perfil das vítimas de homicídios por arma de fogo 

no Brasil e em suas regiões, nos últimos dez anos (2011–2020), e analisar a evolução do coeficiente 

de mortalidade por arma de fogo no período de 1981 a 2020, com ênfase na comparação entre o período 

imediatamente anterior e o primeiro ano da pandemia de COVID-19. 

 

 

2 METODOLOGIA 
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Trata-se de um estudo ecológico de série temporal, que se propôs a analisar os coeficientes de 

mortalidade por causas externas envolvendo arma de fogo para o Brasil e suas cinco grandes regiões. 

Para o cálculo do Coeficiente de Mortalidade (CM) foram utilizados dados referentes ao período de 

40 anos, de 1981 a 2020, permitindo avaliar a evolução temporal desse agravo. Para a descrição do 

perfil das vítimas, adotou-se o recorte mais recente de dez anos, de 2011 a 2020, em consonância com 

o objetivo do estudo. 

Os dados de óbito foram obtidos no Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), do 

Ministério da Saúde, e os dados populacionais no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). Ambos os bancos foram acessados por meio do Departamento de Informática do Sistema 

Único de Saúde (DATASUS). 

No SIM, consideraram-se os óbitos por causas externas codificados pela Classificação 

Internacional de Doenças, 9ª Revisão (CID-9) entre 1979 e 1995 e pela CID-10 a partir de 1996. No 

âmbito da CID-10, foram incluídas as categorias W33 (rifle, espingarda e outras armas de fogo de 

maior porte), W34 (projéteis de outras armas de fogo e das não especificadas), X93 (agressão por 

disparo de arma de fogo de mão), X94 (agressão por disparo de arma de fogo de maior calibre), X95 

(agressão por disparo de outra arma de fogo ou não especificada), Y23 (disparo de arma de fogo de 

maior calibre com intenção indeterminada) e Y24 (disparo de outra arma de fogo e de arma de fogo 

não especificada com intenção indeterminada). Na CID-9, incluíram-se as categorias E922 (acidente 

causado por arma de fogo), E965 (ataque com arma de fogo ou explosivo), E970 (lesão causada por 

intervenção legal com arma de fogo), E985 (lesão por arma de fogo e explosivos não especificada se 

acidental ou provocada), E992 (lesões por arma naval em operações de guerra) e E996 (lesões por 

arma nuclear em operações de guerra). 

Optou-se por não incluir as mortes por lesão autoprovocada intencionalmente por arma de 

fogo, uma vez que, segundo a CID-10, esse conjunto de eventos engloba tentativas de suicídio e 

outros comportamentos autoagressivos com especificidades clínicas e epidemiológicas próprias, que 

demandam estudos específicos (CID-10, 2002). 

Quanto à população, utilizaram-se dois conjuntos de dados do IBGE: Censos Demográficos 

(1980, 1991, 2000 e 2010), a Contagem da População de 1996 e as estimativas intercensitárias para 

o período de 1981 a 2012, segundo faixa etária, sexo e situação de domicílio; e a Projeção da 

População das Unidades da Federação por sexo e grupos de idade (2000–2030), empregada para o 

período de 2013 a 2020, considerando a população residente. 

O Coeficiente de Mortalidade por causas externas envolvendo arma de fogo foi calculado pela 

razão entre o número total de óbitos de residentes por essas causas e a população total residente, 
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multiplicado por 100.000 habitantes, para cada ano, região e para o Brasil no período de 1981 a 2020, 

de acordo com a seguinte expressão: CM = (óbitos por causas externas com arma de fogo/população 

total residente) × 100.000 (VERMELHO; LEAL; KALE, 2005). 

Para estabelecer o perfil das vítimas de homicídios por arma de fogo no Brasil entre 2011 e 

2020, utilizaram-se os registros do SIM com recorte temporal correspondente e codificação CID-10. 

Foram analisados os seguintes atributos sociodemográficos: sexo, faixa etária, cor/raça e 

escolaridade. No que se refere à escolaridade, os anos de estudo foram agrupados em: Ensino 

Fundamental completo ou menos (nenhuma escolaridade, 1 a 3 anos e 4 a 7 anos); Ensino Médio 

incompleto ou completo (8 a 11 anos); Ensino Superior incompleto ou completo ou mais (12 anos ou 

mais); e categoria Ignorado, quando a informação não estava disponível nas Declarações de Óbito ou 

não havia sido lançada no sistema. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Tendência temporal da mortalidade por arma de fogo no Brasil (1981–2020) 

O Coeficiente de Mortalidade (CM) por causas externas envolvendo arma de fogo, no Brasil, 

apresentou crescimento contínuo nos últimos 40 anos, com algumas oscilações (Figura 1). Em 1981, 

o CM era de 7,09 óbitos por arma de fogo a cada 100 mil habitantes e, entre 1981 e 2003, observou-

se aumento expressivo, atingindo 21,44 óbitos por 100 mil habitantes em 2003. Em seguida, 

verificou-se declínio entre 2003 e 2005, quando os coeficientes foram de 21,44, 20,00 e 18,89, 

respectivamente. Em 2006 o aumento voltou a ocorrer, alcançando 19,33 óbitos por 100 mil 

habitantes, e seguiu trajetória ascendente até 2017, ano em que o CM atingiu 23,41, o maior valor da 

série histórica. 

Em 2018 e 2019 observou-se redução, com coeficientes de 20,42 e 15,72, respectivamente. 

Essa queda tem sido associada, em parte, ao efeito combinado de políticas de segurança focadas em 

territórios específicos, mudanças demográficas e maior controle de armas em alguns estados. Estudos 

discutem esses mecanismos em diferentes momentos, tanto ao analisarem a desaceleração do 

crescimento da violência letal quanto ao examinarem a evolução recente dos homicídios no país 

(CERQUEIRA et al., 2019). No entanto, em 2020, primeiro ano da pandemia de COVID-19 e de 

maior flexibilização do acesso às armas de fogo, o CM nacional voltou a crescer, alcançando 16,69 

óbitos por 100 mil habitantes. 

Embora esse valor permaneça inferior ao pico observado em 2017, ele interrompe a tendência 

de queda verificada nos anos imediatamente anteriores e sugere a combinação de múltiplos fatores, 
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como tensões sociais agravadas pela crise sanitária e econômica, maior circulação de armas no 

ambiente doméstico e reorganização das dinâmicas criminais durante o período de distanciamento 

social (BARROS; MARQUES, 2020; FBSP, 2022; BERTONI, 2020). Ressalta-se que os dados 

analisados se limitam ao ano de 2020; a evolução dos coeficientes nos anos subsequentes deverá ser 

objeto de investigações futuras, à medida que novas bases consolidadas forem disponibilizadas. 

 

Figura 1 - Coeficiente de Mortalidade por causa externa com arma de fogo, por 100 mil 

habitantes - Brasil - 1981 -2020 

Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) - Mortalidade desde 1996 pela CID-10 e Mortalidade – 1979 a 

1995 pela CID-9 - Óbitos por causas externas e Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - Censos, Contagem, 

Projeções intercensitárias e Projeção da População das Unidades da Federação - População Residente (2022) 

 

Esse movimento é coerente com análises anteriores que relacionam a elevação dos homicídios 

por arma de fogo ao aumento da circulação de armas, à expansão de mercados ilícitos e à fragilidade 

das estruturas de segurança pública, ao passo que parte da desaceleração ou queda em determinados 

períodos é atribuída à combinação entre o Estatuto do Desarmamento, políticas de segurança focadas 

em territórios específicos e mudanças demográficas (WAISELFISZ, 2014; CERQUEIRA; MOURA, 

2014; CERQUEIRA et al., 2019; VERMELHO; LEAL; KALE, 2005).    

  A retomada do crescimento em 2020 ocorre no contexto do primeiro ano da pandemia de 

COVID-19 e da flexibilização recente das normas sobre aquisição e porte de armas de fogo, o que 

sugere a interação entre crise sanitária, agravamento de vulnerabilidades sociais e incremento do 

estoque de armas em circulação (NETO, 2020; NETO; PARDAL, 2021; NONATO; MODESTO, 

2021). 
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Distribuição regional dos coeficientes de mortalidade por arma de fogo 

 

A Figura 2 apresenta a evolução dos coeficientes de mortalidade por arma de fogo nas cinco 

grandes regiões brasileiras. Até o início dos anos 2000, as regiões Sudeste e Sul registravam os 

maiores CM, enquanto Nordeste, Norte e Centro-Oeste apresentavam valores mais baixos. A partir 

de meados da década de 2000, entretanto, o Nordeste passa a exibir aumentos sucessivos, 

ultrapassando as demais regiões e alcançando, em 2020, o maior coeficiente do país, com 30,34 óbitos 

por 100 mil habitantes.  

Em sentido oposto, o Sudeste apresenta trajetória de redução progressiva, encerrando 2020 

com o menor CM regional (8,96 por 100 mil habitantes). As regiões Norte e Centro-Oeste também 

exibem elevação relevante dos indicadores ao longo da série, aproximando-se dos níveis observados 

no Nordeste, enquanto o Sul se mantém em faixa intermediária, com oscilações menos acentuadas. 

 

Figura 2 - Coeficiente de Mortalidade por causa externa com arma de fogo, por 100 mil 

habitantes - Regiões do Brasil - 1981-2020 

Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) - Mortalidade desde 1996 pela CID-10 e Mortalidade – 1979 a 

1995 pela CID-9 - Óbitos por causas externas e Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - Censos, Contagem, 

Projeções intercensitárias e Projeção da População das Unidades da Federação - População Residente (2022) 

 
A partir de 2018 e 2019, observa-se diminuição do CM em todas as regiões, o que pode estar 

relacionado a combinações distintas de políticas de segurança, mudanças na dinâmica do mercado de 

drogas e fatores demográficos locais (CERQUEIRA, 2019; MANSO; DIAS, 2018). Em 2020, 

contudo, verifica-se nova inflexão, com aumento dos coeficientes na maior parte do território 

nacional, em um contexto marcado pela pandemia de COVID-19, por tensões sociais, ampliação do 

desemprego e continuidade da flexibilização das regras de acesso às armas de fogo. 
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A tabela 1, detalha o CM por causa externa com arma de fogo, por 100 mil habitantes, por 

regiões do Brasil, de 1981 a 2020. A Região Centro Oeste continuou a aumentar o CM, com pequenas 

oscilações, até 2016, quando entrou num declínio, fechando 2020 com 15,07. 

Tabela 1 - Coeficiente de Mortalidade por causa externa com arma de fogo, por 100 mil 

habitantes - Regiões do Brasil - 1981-2020 

 

Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) - Mortalidade desde 1996 pela CID-10 e Mortalidade – 1979 a 

1995 pela CID-9 - Óbitos por causas externas e Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - Censos, Contagem, 

Projeções intercensitárias e Projeção da População das Unidades da Federação - População Residente (2022). 
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A região nordeste obteve o menor CM em 1981, com 5,27. Contudo, até 2017 aumentou seus 

números, sendo que desde 2006 é a região com maior número de mortes por arma de fogo por 

habitantes, tendo seu CM de 21,02. Em 2018 e 2019 teve baixas significativas, tendo CM de 34,05 e 

25,59, respectivamente, mas aumentou em 2020, tendo CM de 30,34, continuando com o maior 

número do Brasil. 

A região sudeste, em 1981, teve o CM de 8,03 e era o segundo CM do país. No decorrer dos 

anos teve aumento até 2003, quando chegou a CM de 27,36 e começou o declínio dos seus números. 

Ressaltando que de 1988 a 2005 a região sudeste liderava o CM do país. O declínio do CM continuou 

fechando em 2020 com CM de 8,96, o menor coeficiente do Brasil. 

Em terceiro lugar, em 1981, se encontrava a região sul, com CM de 6,51. A região apresentou 

aumento progressivo dos seus números, com oscilações, até 2017, onde teve CM de 17,46. Em 2018 

e 2019 a Região Sul teve declínios importantes, apresentando CM de 13,84 e 10,93, respectivamente, 

e em 2020 voltou a ter aumento, apresentando CM de 11,62, contudo, ficou em penúltima posição em 

nível nacional. 

A região norte, em 1981, estava em penúltimo lugar em nível nacional, com CM de 5,54 e 

apresentou aumento dos seus números até 2018, com oscilações, chegando ao CM de 32,24, sendo 

então a segunda região com maior coeficiente de mortalidade por arma de fogo. Contudo, teve baixas 

significativas, chegando a CM de 24,31 e 20,54, em 2019 e 2020, respectivamente, terminando na 

segunda posição. 

Perfil sociodemográfico das vítimas (2011–2020) 

 Para caracterizar o perfil das vítimas no período recente, analisaram-se os homicídios por 

arma de fogo no Brasil entre 2011 e 2020 segundo sexo, faixa etária, cor/raça e escolaridade. A Figura 

3 mostra que a grande maioria das vítimas é do sexo masculino, padrão que se mantém estável ao 

longo de todo o período. A Figura 4 evidencia concentração das mortes entre jovens adultos, 

sobretudo nas faixas etárias de 20 a 29 anos, embora adolescentes e adultos em idade produtiva 

também apresentem participação expressiva. A Figura 5 indica que a maior parte das vítimas se 

declara parda ou negra, e a Figura 6 mostra predominância de indivíduos com ensino fundamental 

completo ou menos. 
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Figura 3 - Prevalência, por gênero, dos sujeitos mortos por arma de fogo - Brasil - 2011-2020 

Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) - Mortalidade desde 1996 pela CID-10 - Óbitos por causas 
externas e Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - Projeções intercensitárias e Projeção da 
População das Unidades da Federação - População Residente (2022) 
 

Esse perfil é consistente com a literatura que descreve a violência letal por arma de fogo no 

país como fenômeno que recai desproporcionalmente sobre homens jovens, negros ou pardos, com 

baixa escolaridade, residentes em territórios marcados por pobreza, informalidade e presença de 

grupos armados (CERQUEIRA et al., 2019; FORUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 

2021).  

A concentração de óbitos nesse segmento da população implica importante perda de anos 

potenciais de vida e reforça o vínculo entre violência armada, racismo estrutural e desigualdade de 

oportunidades. Do ponto de vista da saúde coletiva, trata-se de um agravo que aprofunda iniquidades 

já existentes e demanda respostas que articulem segurança pública, educação, assistência social e 

políticas de juventude (VERMELHO; LEAL; KALE, 2005; ONU, 2002). 
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Figura 4 - Prevalência, por faixa etária, dos sujeitos mortos por arma de fogo - Brasil 

- 2011-2020 

Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) - Mortalidade desde 1996 pela CID-10 - Óbitos por causas 

externas e Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - Projeções intercensitárias e Projeção da População das 

Unidades da Federação - População Residente (2022). 

 

 Os estudam apontam que as mudanças demográficas contribuíram em 23% para redução da 

taxa de homicídios com variações significativas entre as regiões. A redução da taxa de mortalidade 

por homicídios decorre da diminuição do número de adolescentes e jovens de 10 a 19 anos, da 

estabilidade do quantitativo de jovens de 20 a 29 anos, e da diminuição do risco de mortalidade para 

o grupo populacional de 20 a 29 anos (FBSP, 2022). 

A grande heterogeneidade no ritmo do envelhecimento populacional por Região, em que o 

Sudeste e Sul avançaram com maior intensidade, ao passo que os estados do Norte e Nordeste 

começaram posteriormente nessa jornada. Coincidentemente ou não, a maior redução de homicídios 

no país aconteceu justamente no Sudeste e Sul, ao passo que os Estados com piores evoluções nas 

dinâmicas de homicídios são aqueles localizados na região Norte e Nordeste (FBSP, 2022). 

O resultado deste estudo (figura 3) corrobora com a estatística brasileira e diversas pesquisas, 

nas quais, os homens são as maiores vítimas de agressão por arma de fogo. Pode-se afirmar que os 

homens estão mais expostos aos problemas sociais, decorrentes do tipo de trabalho, formas de 

diversão e lazer e ociosidade. Enfatizando-se, ainda, a "cultura machista", predominante na sociedade 
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brasileira, sobretudo em regiões de menor acesso à educação, onde os desentendimentos entre as 

pessoas são resolvidos entre elas próprias (NACHIF, 2006). 

Assim como encontrado na pesquisa (figuras 3 e 4), o estudo realizado pelos autores Costa 

et. al. (2014) indicam maior exposição à violência de indivíduos do sexo masculino, na adolescência 

e adultos jovens, relacionando-se não apenas a problemas sociais, mas também à imaturidade dos 

jovens, por ausência de projetos de vida bem definidos. O risco de morte do homem jovem, de 20 

a 29 anos, por arma de fogo, é 20 vezes superior, quando comparado à mulher na mesma faixa 

etária, sendo sete vezes maior a outras faixas etárias e quatro vezes superior ao restante da população 

masculina (COSTA et al, 2014). 

Os homicídios são a principal causa de morte de jovens (15 a 29 anos) no Brasil, e atingem 

especialmente homens negros, moradores de periferias e áreas metropolitanas. Cerca de 53,38% dos 

56.337 homicídios ocorridos em 2012 foram de jovens (30.072). Desses, 77,0% eram negros e 

93,30% do sexo masculino. Esse quadro representa uma questão de  saúde pública e de grave violação 

aos direitos humanos (WAISELFISZ, 2014). Dados esses que vão de encontro com os encontrados na 

pesquisa com mais de 60% dos números de jovens adultos entre 20 a 39 anos, bem como de cor/raça 

parda sendo os acometidos por homicídios de arma de fogo (figura 4 e 5). 

Tal verificação pode ser uma evidência de que a vitimização de indivíduos negros e pardos é 

elevada e também uma demonstração de os mesmos estão mais envolvidos nas situações de risco de 

vida. A vitimização pode ser explicada pelo fato dos negros serem duplamente discriminados no 

Brasil, tanto pela cor de pele quanto pela situação socioeconômica (WAISELFISZ, 2016). 
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Figura 5 - Prevalência, por cor/raça, dos sujeitos mortos por arma de fogo - Brasil - 2011-2020 

Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) - Mortalidade desde 1996 pela CID-10 - Óbitos por causas 

externas e Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - Projeções intercensitárias e Projeção da População das 

Unidades da Federação - População Residente (2022) 

 
Segundo Cerqueira (2013), o racismo aumenta a vitimização de indivíduos negros de dois 

canais diferentes, retratadas pelo mesmo como: direto e indireto. O canal direto associa a maior 

vitimização de negros a  uma parte específica da ideologia racista, na qual a vida dos mesmos valeria 

menos que a vida dos brancos. O canal indireto está associado à péssima condição socioeconômica 

dos afrodescendentes no Brasil. Tal condição pode estar integrada aos efeitos culturais que a ideologia 

do racismo  emprega no mercado de trabalho. 

A predominância em todo o recorte temporal foi de sujeitos com ensino fundamental 

completo, incompleto ou menos, com a prevalência de 55,1% em 2011, 54,4% em 2020 e no total 

55,6%. Os dados ignorados começam em 2011 na segunda posição, com 27,1%, sendo responsável 

por mais de ¼ dos dados, passando para a terceira  posição em 2018, com 19,4% e ficando ainda com 

18,4% em 2020, sendo responsável por mais de ⅙ dos dados.  

 

Figura 6 - Prevalência, por escolaridade, dos sujeitos mortos por arma de fogo - Brasil - 2011-

2020 

Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) - Mortalidade desde 1996 pela CID-10 - Óbitos por causas 

externas e Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - Projeções intercensitárias e Projeção da População das 

Unidades da Federação - População Residente (2022) 

 
Correa e Lobo (2019) intensificaram suas investigações na distribuição espacial e na possível 

correlação entre os crimes de homicídio, pobreza/vulnerabilidade social e ocorrências de tráficos de 

drogas durante o período de 2013 a 2015 no município de Belém. Os autores identificaram que a 
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pobreza nas regiões periféricas de Belém aliada à atuação de organizações criminosas são fatores 

determinantes para a proliferação dos homicídios na capital paraense. 

Costa et al. (2020) identificou o perfil das vítimas dos homicídios dolosos ocorridos em Belém 

no período de janeiro a junho de 2019, analisando as variáveis sexo, idade, grau de escolaridade, cor 

da pele e bairro de ocorrência do fato, esta pesquisa identificou que as vítimas são do sexo masculino, 

solteiras, com baixa escolaridade, cor de pele negra e residentes em regiões periféricas de Belém. 

Fato esse evidenciado no estudo quanto ao nível de escolaridade (2011-2020), no qual mais de 50% 

possuem o ensino fundamental completo ou menos (figura 6). 

Pandemia de COVID-19 e a flexibilização do acesso às armas e violência letal 

 

 A difusão de armas de fogo na sociedade brasileira, aliada a contextos de desigualdade social 

e fragilidade das instituições de segurança e justiça, contribui para a manutenção de elevados níveis 

de violência letal. A partir de 2019, decretos e atos normativos ampliaram o número de armas que 

poderiam ser adquiridas por cidadãos, flexibilizaram critérios de avaliação psicológica e facilitaram 

o acesso a munições (BRASIL, 2019; BRASIL, 2021; NETO; PARDAL, 2021). Esse processo ocorre 

em paralelo ao aumento da circulação de armas em diferentes regiões e à persistência de mercados 

ilícitos altamente armados (NONATO; MODESTO, 2021). 

A pandemia de COVID-19 adicionou novas camadas de complexidade a esse cenário. As 

medidas de distanciamento físico, a retração econômica, o aumento do desemprego e a sobrecarga 

dos serviços públicos de saúde e de segurança impactaram distintos tipos de violência, incluindo a 

doméstica, a interpessoal e a criminal (GUO et al., 2020; ONU, 2020). No caso dos homicídios por 

arma de fogo, o novo aumento observado em 2020, após a queda de 2018–2019, sugere que a 

combinação entre crise sanitária, agravamento das condições socioeconômicas e flexibilização do 

acesso às armas pode ter contribuído para reverter, ainda que parcialmente, a tendência de redução 

recém-iniciada. 

No Brasil, durante a pandemia, as relações sociais influenciaram diretamente no agravamento 

de quadros de estresse e depressão, crescimento do consumo de álcool, aumento do desemprego, bem 

como, a influência direta do crime organizado, contribuindo assim no aumento da criminalidade 

(LIMA, 2021). A pesquisa apontou um crescimento no número de mortes por arma de fogos, no ano 

de 2020, em comparação ao ano de 2019, estando a região nordeste com homens jovens adultos, 

pardos e com escolaridade baixa com maiores percentuais. 
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Campos, Tchalekian, Paiva (2020) apontaram alguns fatores que fizeram aumentar e justificar 

a criminalidade, tais como, o crescente consumo de bebidas alcóolicas, principalmente pelos homens. 

Em bairros pobres, os estudantes não tiveram acesso à internet, além do atraso ou falta de acesso ao 

auxílio emergencial como fatores de discórdia. Também cresceu o desemprego e a vulnerabilidade 

social da mulher com falta de renda, fome e fechamento de creches e escolas, onde era oferecido a 

merenda que é a principal refeição dos filhos. Ainda, o aumento da violência devido ao desfalque 

econômico e a incompreensão dos governantes (CAMPOS; TCHALEKIAN; PAIVA, 2020). 

Com as medidas de isolamento social, uma pesquisa demonstrou que em dois momentos, no 

início do período pandêmico (primeiro momento se deu de 22 a 25 de março e o segundo momento 

de 3 a 9 de abril de 2020), foi feito um comparativo acerca dos efeitos do isolamento social, 

percebendo-se um aumento nos níveis de ansiedade e depressão associados ao período vivenciado. 

Contudo, as estatísticas desse estudo mostraram que os níveis de ansiedade-estado das pessoas 

diminuíram nas semanas seguintes de quarentena, quando isoladas em casa sozinhas (SILVA et al, 

2021).  

Por sua vez, o estudo demonstrou que, quando isoladas com a presença de familiares idosos 

dependentes, trouxe índices elevados de depressão e ansiedade, bem como para trabalhadores 

essenciais que permaneceram exercendo as atividades laborais, como profissionais de saúde, técnicos 

de laboratório, pessoas do setor agrícola e venda de alimentos (CANET-JURIC et al, 2020). 

Por outro lado, as Mortes Violentas Intencional (MVIs), uma  categoria que agrega as 

tipologias de homicídios como: doloso, lesão corporal seguida de  morte, latrocínio e morte 

decorrentes de intervenção policial, representando o total de vítimas de mortes violentas com 

intencionalidade definida, voltaram a crescer no Brasil  nos primeiros seis meses de 2020 e 

acumularam um crescimento de 7,1 %. Segundo os  autores, foram 25.712 mortes no primeiro 

semestre de 2020, contra 24.012 no mesmo  período de 2019 (BARROS & MARQUES, 2020).  

A região nordeste liderou o aumento de mortes em todo o país, sozinha, ela teve uma alta de 

22,4 % nos primeiros seis meses de 2020 em comparação ao ano anterior. Na região sudeste, isso se 

refletiu nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro, destacando o Rio de Janeiro com um aumento 

considerável de 50% em casos de violência doméstica, por conta do isolamento social (LEITE, 2020). 

Na primeira atualização de um relatório produzido a pedido do Banco Mundial, o Fórum 

Brasileiro de Segurança Pública, destaca a prevalência de casos de feminicídios que cresceu 22,2% 

entre março e abril de 2020 em 12 estados do país, comparativamente ao ano anterior. Segundo o 

relatório, o estado em que se observa o agravamento mais crítico é o Acre, onde o aumento foi de 

300%. Na região, o total de casos passou de um para quatro ao longo do bimestre. Também tiveram 
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destaque negativo  o Maranhão, com variação de 6 para 16 vítimas (166,7%), e Mato Grosso, que 

iniciou o bimestre com 6 vítimas e o encerrou com 15 (150%) (AGÊNCIA BRASIL, 2020). 

Segundo os dados do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (MMDH) 

para o “Estadão Conteúdo” (2020), em abril do ano de 2020, quando o isolamento social imposto pela 

pandemia já durava mais de um mês, o canal 180, recebeu cerca de 40% a mais de denúncias de 

violência contra a mulher em relação ao mês de abril em 2019. Porém, houve um reforço no combate 

à violência contra a mulher, com a sanção da Lei 14.022/2020, por meio da PL 1.291/2020 que tornou 

essenciais os serviços de combate à violência doméstica durante a pandemia de covid-19 para proteger 

as mulheres e se estendendo aos idosos, crianças e pessoas com deficiência (BORGES, 2020). 

Acredita-se que, as medidas de isolamento social que foram uma das principais ações  de  

controle  e  mitigação  do  início  da  pandemia  de  COVID-19,  podem  ter potencializado  conflitos  

domiciliares,  aumentando  as  chances  de  brigas,  discussões, agressões,   tensões   sociais,   

emocionais   e   econômicas,   provocando   um   cenário oportuno para a ocorrência de violência 

praticada por cônjuges ou parceiros íntimos e  sobretudo  dificultando  o  acesso aos  órgãos  policiais  

para notificação ou  qualquer  pedido  de ajuda,  por  conta  do  isolamento social  exigido  pelo  

período  e  enfrentamento  ao problema de saúde pública (MARANHÃO, 2020). 

Vale mencionar ainda acerca da subnotificação de registros de violência no Brasil, segundo 

Prado e colaboradores (2020) as causas podem estar relacionada a alguns fatores, como dificuldades 

operacionais, o que leva a um aumento da demora e falta de orientações adequada. O estudo observou 

ainda que todos os estados apresentaram subnotificação menos do que esperado ou devido no período 

da pandemia, o que é uma preocupação para aqueles responsáveis por tomar decisões. 

 

 

5 CONCLUSÃO  

 

 

Ao analisar quatro décadas de mortalidade por arma de fogo no Brasil, observou-se que o 

coeficiente de homicídios se manteve em patamares elevados, com forte crescimento nas primeiras 

décadas da série, redução mais recente e nova inflexão no primeiro ano da pandemia de COVID-19. A 

queda registrada em 2018–2019 foi seguida de aumento em 2020, em um contexto marcado 

simultaneamente pela crise sanitária, pelo agravamento das vulnerabilidades sociais e pela 

flexibilização do acesso às armas de fogo, o que sugere a interação desses fatores na manutenção de 

níveis preocupantes de violência letal no país. 
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 O perfil das vítimas permaneceu estável ao longo dos últimos dez anos analisados, 

concentrando-se em homens jovens, majoritariamente pardos ou negros, com baixa escolaridade e 

residentes em regiões historicamente marcadas por desigualdades, em especial o Nordeste. Esse padrão 

evidencia o entrelaçamento entre violência armada, racismo estrutural, pobreza e oportunidades 

limitadas de escolarização e trabalho, indicando que determinados grupos populacionais seguem 

desproporcionalmente expostos ao risco de morte por arma de fogo. 

 Esses achados indicam que medidas pontuais de restrição ou flexibilização do acesso às armas, 

isoladamente, não são suficientes para alterar a estrutura da mortalidade por arma de fogo. Torna-se 

necessário refletir e articular o controle da circulação de armas a políticas intersetoriais voltadas à 

redução das desigualdades sociais e raciais, ao fortalecimento das instituições de segurança e justiça e 

à proteção da juventude em territórios vulneráveis.  

Considerando que o recorte temporal deste estudo se encerra em 2020, recomenda-se que 

investigações futuras incorporem dados dos anos subsequentes à pandemia e aprofundem análises 

locais e qualitativas após a consolidação dos dados nas bases, de modo a compreender com maior 

precisão os fatores que produzem e reproduzem a violência letal no Brasil. 
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